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• Alteração climática: 

- Mudança no estado do clima que pode ser identificada pela média e/ou pela variabilidade das 
suas propriedades e que persiste por um período extenso de décadas ou mais.  

 - Qualquer mudança de clima ao longo do tempo devida a variações naturais ou provocada pelo 
Homem.  

 

Intergovernmental Panel on Climate Changes, WHO, 2008  

 



Alterações climáticas 

 

• A estratégia da Humanidade foi sempre a adaptação do ambiente às suas 
necessidades.  

• No entanto... 

 - a utilização de combustíveis fósseis, a criação de gado e a queima de resíduos, 
provocaram um aumento da concentração de CO2, CH4, H2O com Efeito de 
Estufa, na atmosfera.  

• Consequências... 

• Degelos, subida da temperatura do planeta e alteração do nível das águas do mar 
e uma maior frequência de fenómenos climáticos extremos, como furacões, chuvas 
intensas, ondas de calor e inundações 

• Aumento da mortalidade humana e animal de forma directa e indirecta  



Alterações climáticas 

Nos últimos anos as regiões temperadas passaram a ter 
características sub-tropicais e por vezes tropicais 
 
Aumento das temperaturas médias e aumento de temperatura 
em zonas com maior altitude. 
  
Flutuações de temperatura com Invernos mais amenos. 
 
Alterações na pluviosidade deixando zonas mais secas 
 
Alterações climáticas extremas – tufões, tempestades, etc. 

Surgimento e fixação de novos genótipos de agentes transmitidos por vetores como 
resultado de alterações climáticas que influenciaram a interação vertebrado-vetor. 

 



Artrópodes como vetores 
… 

As doenças transmitidas por vetores (DTV) são infeções transmitidas pela 
picada/mordedura de espécies artrópodes infetadas como por ex. mosquitos, 
carraças, triatomíneos, flebotomíneos ...  
 
Estes vetores são ectotérmicos (= de sangue frio) especialmente sensíveis a 
fatores climáticos que lhes influenciam: 
• as taxas de sobrevivência e de reprodução e consequente adequação, 

distribuição e abundância do habitat;  
• intensidade e padrão temporal da atividade do vetor (particularmente taxas de 

picada/mordida)  
• taxas de desenvolvimento, sobrevivência e reprodução de agentes patogénicos  
 
Outros fatores: destruição do habitat, aplicação de pesticidas e densidade 
populacional do hospedeiro.  
…….. 
 



Porque se assiste cada vez mais ao aumento 
do nº de casos de DTV? 

 
 
 
 
 
 

Razões multifatoriais! 
 
 

- Maior mobilidade dos seres humanos e dos seus animais  
 

- Mudanças de hábitos e atividades sociais: 
       jogging, caminhadas com ou sem os cães, desportos ao ar livre, trabalhos  
       agrícolas…  
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Porque se assiste cada vez mais ao aumento 
do nº de casos de DTV? 

- Incursões em áreas como parques naturais, jardins… 
 

- Aumento do risco de infestação por carraças 
 
 



Porque se assiste, cada vez mais, ao aumento 
do nº de casos de DTV? 

 

- Alterações na vida selvagem – aumento do nº de raposas, veados, javalis, roedores… 
 

- Acessos facilitados a humanos e animais de companhia ao contacto com a Natureza   
 

- Mudanças climáticas (aquecimento global) 
 



Portugal está localizado no sul da Europa e o seu clima varia de Norte a Sul  
                                   e da costa para o interior  

Maritime temperate   
 

Temperate Mediterranean  
with maritime influence 
 

Temperate Mediterranean  
with continental influences 
 

Temperate Mediterranean  
 

Climate with influences  
of altitude 

As  
DTV  
são  

comuns  
na  

Europa  



Os ixodídeos, vulgo “carraças”… 

• São ectoparasitas temporários obrigatórios 

 

•  O seu ciclo de vida compreende, alternadamente: 

  - fases parasitárias 

  - fases de vida livre no solo 

• São hematófagos em ambos os sexos e nas diferentes fases 

  

• São eurixenos embora algumas espécies mostrem preferência por 
hospedeiros  

 

Jongejan et al. 2011 



Ixodídeos – Fases evolutivas 

Adultos Ninfa Larva 



    Tipos de transmissão dos agentes patogénicos 

  

 Transovárica* – até 5 gerações, dependendo do agente etiológico 

 

 Transtadial* – entre fases do ciclo biológico (Larva-Ninfa, Ninfa-Adulto) 

 

 Co-feeding trans-salivar* – a saliva infectada de um ixodídeo é passada a outro(s) ao se ingurgitarem 
simultaneamente no mesmo local (desde que a distância entre eles seja < 1 cm).  

 

 Co-feeding por extensão* – quando novos ixodídeos se alimentam num local onde outros se alimentaram e 
deixaram parasitas.  

 

 

 

* podem co-existir no mesmo animal 
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Outros tipos de transmissão  
dos agentes patogénicos  

 

• Fezes contaminadas libertadas pelo ixodídeo sobre a ferida cutânea (ou após  o esmagamento do 
artrópode  e posterior contaminação de descontinuidades cutâneas ou mucosas, por ex. Coxiella e 
algumas riquétsias). 

 

• Ingestão do ixodídeo (Hepatozoon) 

 

Período de overlap: 

• Se os animais estiverem infectados, os agentes patogénicos  retornam a eles próprios, quando  as 
ninfas se fixam e alimentam.  

 

• As carraças conseguem adquirir parasitas (riquétsias e ehrliquias) provenientes de animais cujos 
testes de diagnóstico molecular são negativos! 
 

 
 

    

 



Fotografia cedida por Catarina Morais 

• A transmissão dos agentes 
depende do tempo mínimo 
necessário de interação com 
o hospedeiro: cerca de 24h 
para bactérias, poucos 
minutos para vírus e vários 
dias para protozoários. 
 

• São frequentes as infeções 
por mais de um agente. 
 

• Algumas DTV são ZOONOSES 



Onde vivem os animais? 

Campo Pastos Praia Sempre em casa 

Canil Jardins Públicos Quintal Outro 

 Áreas endémicas 
 Animais que permanecem no exterior 
 Uso irregular de desparasitantes externos 



 
 

Babesia  e Theileria spp. 

 
 

Babesia canis/B. vogeli/B.rossi – prevalência varia entre 1,6% - 57,5% (estudos em  

cães com dono, cães de abrigos, cães vadios e cães de trabalho assintomáticos da 

GNR (Cardoso et al, 2008,2010; Silva, 2011; Caeiros, 2012; Vidal, 2013; Simões, 

2013; Santos, 2014)  

 
Theileria annae -3 casos (Simões, 2011) 



Rickettsia spp.  

 

Prevalências entre 23,8%  - 76,2% (Bacellar et al, 1995;  Silva, 2010; Duarte, 
2010; Silva, 2011; Caeiros, 2012;  Alexandre, 2006;  Santos, 2014). 
 

Ehrlichia canis 

 

Prevalência entre 4,1%  - 50% (Bacellar et al. 1995; Alexandre, 
2006; Duarte, 2008; Silva, 2010; Cardoso et al., 2012;  Caeiros, 
2012;  Santos, 2014) 
 



4,5% - 54,5% (Santos et al, 2009; Silva, 2010; Caeiros, 2012;  
Cardoso et al. 2012; Santos, 2014) 

Anaplasma phagocytophilum 

Borrelia spp.  

Coxiella burnetti 
 

Informação limitada em Portugal. 
4,3% - 4,8% (Bacellar et al., 1995; Raposo Duarte, 2015)  
C. burnetii -  baixa exposição da população canina, sugerindo que o 
papel destes animais poderá ser negligenciável na infeção humana.  

0,2% - 38% (Núncio et al. 1999; Alexandre, 2006; Cardoso et al., 2012).  
B. burgdorferi s.s., B. afzelii e B. garinii  - referidas como patogénicas 
para os cães.  
B. lusitaniae – o seu papel para o cão não é claro. 



Observado em canis com diferentes taxas de infeção. 
2,3%  Mycoplasma spp. em cães de trabalho assintomáticos da GNR (Vidal, 2013). 

  

Mycoplasma haemocanis  

Hepatozoon canis  

 
Achados laboratoriais: ocasionalmente observado em esfregaços de sangue.  
 
Menn et al. 2010 referiram 21,1% (70/331) H. canis (PCR) em cães 
autóctones de canis/abrigos portugueses realojados na Alemanha. 
  



FMV 7 jul 2014 

Conclusões do estudo ”Deteção de agentes de DTC em 
ixodídeos de Portugal” efetuado em 2012, FMV/Merial  

 

 
 

 

 

 

 

 
• Claro  predomínio de R. sanguineus -> vetor comprovado de várias DTC 

• Elevado nº de Ixodídeos/hospedeiro e avançado ingurgitamento à data de 
colheita propicio a transmissão de agentes  

 

 



Fev 2012 Deteção de agentes de DTC em ixodídeos de Portugal 

Desparasitação 

S 
61% 

N 
20% 

NS 
8% 

ND 
11% 

S 
32% 

N 
67% 

NS 
1% 

Aplicação de desparasitantes externos 
(n=185) 

Aplicação em dia  
  - estimativa - 

Principios ativos usados 

 

Amitraz 

Deltametrina 

Diazinão 

Carbaril 

Fipronil 

Fipronil + Metopreno 

Imidaclopride + Permetrina 

Ivermectina 

Permetrina 



Fev 2012 Deteção de agentes de DTC em ixodídeos de Portugal 

Deteção por qPCR 

 
• Anaplasma/Ehrliquia spp 

 
• Rickettsia spp.  

 
• Babesia/Theileria  

 
• Mycoplasma haemocanis – negativo 

 
• Co-infeções com 2-3 agentes: a mais frequente foi Babesia/Theileria + 

Erhlichia/Anaplasma  
 
• 81% das amostras contendo ixodídeos obtidos de animais com sinais clínicos  

compatíveis com DTV foram positivos a pelo menos 1 agente. Estes animais 
coabitavam frequentemente com outros. 
 
 
 
 

 



 

 
 
  

  
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Rastreio sorológico de alguns agentes de zoonoses  
em canídeos silvestres no Norte de Portugal 

Inês Ferreira (2010) – Tese MIMV  
 
 

Estudo transversal de várias doenças, na maioria zoonoses, transmitidas por 
vetores, em canídeos silvestres do norte de Portugal.  
 
Rastreio sorológico  por IFI em lobo ibérico (C. lupus, n=44) e raposa vermelha 
(V. vulpes, n=37). 
 
R. conorii  13,8% (n=8 C. lupus, n=3 V. vulpes),  
E. canis 2,5% (n=1 C. lupus, n=1 V. vulpes),  
B. canis 2,5% (n=1 C. lupus, n=1 V. vulpes),  
A. phagocytophilum e B. burgdorferi s.l. (ambas 1,3%, n=1 C. lupus) 
 
 



Como prevenir estas doenças?  



Controlo dos ixodídeos  
nos pequenos animais e no ambiente   

IMPORTANTE!! 
 

Respeitar a 
periodicidade da 

aplicação 
recomendada 

pelo fabricante 
   

Principios ativos: 

Afoxolaner (v.o.) 

Amitraz 

Carbaril 

Deltametrina 

Diazinão 

Fipronil; Fipronil + Metopreno; Fipronil + Metopreno + Amitraz 

Fluralaner (v.o.) 

Imidaclopride; Imidaclopride + Permetrina; Imidaclopride + Moxidectina 

Ivermectina 

Metaflumizona 

Metaflumizona + Amitraz 

Permetrina 

Piriprol 

Selamectina 





Sempre que possível, impedir que as carraças se fixem. 
 
Quando já fixadas, removê-las usando pinças apropriadas e luvas. Não rodar nem 
esmagar as carraças! 
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LEISHMANIOSE CANINA 



Leishmania infantum  
 

H.V.: Cão e outros canídeos, gato, Homem, cavalo, roedores 

  
Parasita de Células do SMF presentes em órgãos ricos em macrófagos  

(linfonodos, medula óssea, baço, fígado, pele...) 



No Homem 
 
Leishmaniose visceral 
Leishmaniose cutânea 
Leishmaniose cutânea pós-”kala-azar” 
Leishmaniose cutânea difusa 
Leishmaniose muco-cutânea 
 
 
 





No Velho Mundo – Gén. Phlebotomus;  No Novo Mundo – Gén. Lutzomyia) 

 

A distribuição limitada a áreas com temperaturas acima de 15,6ºC  

durante pelo menos três meses por ano. As chuvas são nocivas. 

 

 Em Portugal     

         Phlebotomus perniciosus, P. ariasi, P. sergenti… 
 

 

Locais de criação e de repouso: 

       - Refúgios de animais, habitações, caixotes de lixo 

       - Jardins, matas, vasos com água, muros  

 

Alimentação:  

Machos fitófagos; fêmeas hematófagas e fitófagas 

 

Principais zonas da picada: 

Focinho, orelhas, abdómen 

 

    

      Vetores  
(Diptera: Psichodidae) 



Historicamente, os flebotomíneos da região Mediterrânea dispersaram para o Norte no período pós-glacial com base  
em estudos de amostras provenientes de França e do nordeste de Espanha.  
A atividade destes insetos é sazonal. 



Se as condições climáticas se tornarem muito quentes e secas para a sobrevivência dos flebotomíneos a 
doença pode desaparecer nas latitudes meridionais.  
Mudanças climáticas e ambientais complexas (como o uso da terra) alteram a dispersão da leishmaniose 
na Europa. 



DISTRIBUIÇÃO 

Cães 

seropositivos em 

Portugal 



Como prevenir a leishmaniose?  



 
           PREVENÇÃO – abordagem multifatorial    

 
 

 Prevenção da picada/repelência/morte após contacto  - periodicidade do vetor 
 
 

 Deltametrina; Flumetrina; permetrina/imadacloprid; coleiras (atenção ao peso 
dos animais, conformação morfológica e cm de coleira), pulverização, spot-on  
 
 Eliminação dos flebótomos: Eletrocutores, redes+inseticidas, etc.  
      Destruição dos biótopos dos insetos e uso de inseticidas piretróides.   
      LUTA BIOLÓGICA – nemátodos da Ordem Rhabditida 
 
 
 Recurso a repelentes naturais – bungavílias, rícino – e a inseticidas naturais – 
nim, tabaco, piretro. 
 
 

 

 

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.sciencenewsforkids.org/articles/20040728/a486_1496.jpg&imgrefurl=http://www.sciencenewsforkids.org/articles/20040728/Note2.asp&h=195&w=288&sz=10&tbnid=kvfaekHZKHkJ:&tbnh=74&tbnw=109&start=156&prev=/images?q%3D


                   PREVENÇÃO – abordagem multifatorial 
 
 

 

 Vacinas – Em Portugal -  CaniLeish®  e Letifend ®  

 
 Medicação preventiva sazonal 

 
 Não voltar a utilizar reprodutores que tenham tido leishmaniose 
 
 Vigilância dos cães assintomáticos – em focos endémicos mais de 50% dos 
animais não evidenciam sintomas da doença 
 
  Eutanásia dos cães doentes que não possam ser tratados 

 
 Gatos e outros reservatórios silvestres 

 
 
 
 



Em conclusão… 
 

  

• No Mundo, metade da população humana está infectada por pelo menos uma DTV, com 
consequências decorrentes para a saúde e economia global (Bayer, 2014). 

 

• Os animais infetados com agentes de DTC (um ou mais em simultâneo) constituem reservatórios 
embora alguns se mantenham assintomáticos durante meses ou anos. 

 

• O papel fundamental do Médico Veterinário na informação dos proprietários sobre os riscos 
zoonóticos, na deteção precoce das DTC e no seu tratamento .  

 

• Campanhas de divulgação de informação  e de sensibilização. Os tutores de animais de estimação 
devem estar atentos a qualquer modificação na saúde do seu animal como cansaço, apatia, 
alterações respiratórias, digestivas, nervosas … 

 

• ONE HEALTH (Saúde humana, Saúde Animal e Ambiente) 
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Obrigada pela 
vossa atenção! 


